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DIAMANTINA – MINAS GERAIS
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO

PÚBLICO 

Estas  Instruções  Específicas,  o  Edital  nº  128/2015,  a  Resolução  nº  13  –
CONSU  e  a  Resolução  nº  16  –  CONSU  de  11/07/2014,  disciplinarão  o
Concurso Público da classe de Professor Classe A – Adjunto A  não cabendo a
qualquer candidato alegar desconhecê-lo.

ÁREA  DE  CONHECIMENTO: Sociologia  e  Desenvolvimento  Rural/

Cooperativismo e Associativismo/ Ser Humano Como Indivíduo e em Grupo/

Estrutura e Dinâmica Social

CURSO: Bacharelado em Ciências Agrárias

LOCAL: CAMPUS UNAÍ 

GRUPO: Magistério Superior

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior

CLASSE: Professor Classe A – Adjunto A  

1. DA TITULAÇÃO

Graduação na área de Ciências Agrárias ou áreas afins, com Doutorado em

Desenvolvimento Rural ou Extensão Rural ou áreas afins

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.  Organizações  não  governamentais,  associativismo  e cooperativismo no
Brasil;

2. Economia solidária;

3. Classificação e organização das cooperativas;
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4. A dimensão econômica e social da empresa cooperativa;

5. A herança histórica do desenvolvimento socioeconômico rural brasileiro;

6. Teorias do desenvolvimento;

7. Os principais debates sobre agricultura e desenvolvimento no Brasil;

8.  Pressupostos  teórico-metodológico  das  ações  e  intervenções  de
desenvolvimento rural;

9. Dimensão econômica da sociedade;

10. Conhecimento científico, interdisciplinaridade e multidisciplinaridade.
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